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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo discutir a atuação social da Maçonaria na segunda metade 
do século XIX (1870-1900) na cidade de Sorocaba, mostrando que tais agentes sociais tinham como 
proposta a modernização da cidade através das instituições escolares ligadas a maçonaria e ao 
presbiterianismo.  A partir da análise do conceito de campo em Bourdieu (1996), o trabalho mostra 
que a cidade de Sorocaba no final do século XIX se configurava como um espaço social de poder 
construído através das relações entre diversos agentes sociais pertencentes aos diferentes campos 
que compunham a dinâmica urbana: campo político, religioso, social e educacional. No campo polí-
tico e religioso alguns agentes sociais eram oriundos da maçonaria e do presbiterianismo e, para 
solidificarem seu projeto político, utilizaram-se de várias estratégias: organização de instituições es-
colares (maçônicas e protestantes),  o uso da imprensa jornalística, a inserção no campo político, a  
modernização da cidade, libertação de escravos, industrialização, entre outros.    
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Abstract 

This paper aims to discuss the involvement of Freemasonry in the second half of the nineteenth 
century (1870-1900) in the city of Sorocaba, showing that social agents such as had proposed 
the modernization of the city through educational institutions linked to Freemasonry and Pres-
byterianism. From the analysis of the concept of field in Bourdieu (1996), the work shows that 
the city of Sorocaba in the late nineteenth century was configured as a social space constructed 
through power relations between different social actors belonging to different fields composing 
the urban dynamics: the political, religious, social and educational. In the political and religious 
some social workers were from Freemasonry and Presbyterianism and solidify his political pro-
ject we used several strategies: organization of educational institutions (Masonic and 
Protestant), press use journalistic insertion in the political field, the modernization of the city, 
liberation of slaves, manufacturing, among others.  

Keywords Freemasonry; Education; Modernization; Cities.  
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Introdução 

A historiografia da educação maçônica 
tem ocupado lugar nas discussões acadêmicas 
(BARATA, 1999; MORAES, 2003;  SILVA, 2007; 
2010). Porém, autores reconhecem a necessidade 
de se aprofundar a abordagem sobre o assunto 
(MOREL, 2001), devido a ambiguidade e a dificul-
dade de acesso as fontes primárias fornecidas 
pela própria Maçonaria.  

Porém, têm-se importantes trabalhos que 
destacam a importância da Maçonaria brasileira. 
Podemos citar o trabalho de Carmem Moraes 
que acentua a Maçonaria como uma organização 
política muito bem articulada. Esta autora, entre 
outras coisas, mostra como a Maçonaria brasilei-
ra participou ativamente na instalação do movi-
mento republicano no final do século XIX. Neste 
período, a Maçonaria brasileira utilizou da im-
prensa jornalística, dos discursos promovidos em 
Lojas e da construção de escolas laicas, segundo 
os ideais republicanos. O trabalho de Carmem é 
importante porque nos ajuda a entender como a 
Maçonaria atuou num momento decisivo da his-
tória brasileira. Sua proposta esclarece aspectos 
importantes da Maçonaria como organização po-
lítica.  

Outro trabalho que destaca a Maçonaria 
foi realizado por Mansur Barata, que, por sua vez, 
procura compreender a Maçonaria como uma 
rede de sociabilidade, embora não descarte o 
caráter político do movimento. Para Mansur Ba-
rata, a maçonaria pode ser entendida como uma 
rede de sociabilidade porque ajuda a compreen-
der a construção de uma nova cultura política, 
marcada por um forte processo de politização do 
espaço intelectual, muitas vezes organizado pela 
própria Maçonaria. Para ele, no interior das Lojas 
os maçons construíam uma forma social própria, 
baseada na liberdade, igualdade e fraternidade.  

Mansur defende que é preciso resgatar a 
Maçonaria como uma instituição formadora de 
opinião e que isto implica na necessidade de 
pensá-la como uma forma específica de sociabi-
lidade, a qual possui caráter secreto-fechado 
(1999, p. 116). Segundo sua visão, a Maçonaria 
no final do século XIX se transformou em centros 

de discussão e de formação de consenso sobre 
grandes temas que procuravam construir uma 
nova identidade nacional. Neste período os ma-
çons tinham profundo interesse em colaborar na 
resolução dos problemas nacionais, especialmen-
te em relação à questão servil e à ideia de Repú-
blica.  

O trabalho de Silva (2010), intitulado: A 
Igreja, A Escola e a Cidade – relações de poder 
entre maçons e presbiterianos na cidade de So-
rocaba na segunda metade do século XIX, entre 
outras coisas, mostra a Maçonaria como um cam-
po de poder, em que seus agentes articulam es-
tratégias de dominação através das relações de 
poder entre os vários campos que formam o es-
paço social. A participação dos agentes maçôni-
cos em diversos campos da cidade era uma es-
tratégia de dominação. Suas articulações não se 
davam apenas no interior da Loja, mas também 
no campo político, educacional e na imprensa 
jornalística.  

O mesmo autor em trabalho anterior 
(2007), intitulado: Apontamentos sobre Maçona-
ria, Abolição e a educação dos filhos de escravos 
na cidade de Sorocaba no final do século XIX, já 
havia mostrado a participação da Maçonaria so-
rocabana na educação de crianças escravas na 
segunda metade do século XIX. Seu trabalho é 
importante porque traz análise de fontes primá-
rias, tais como: jornais, atas e livro de matrícula 
das Lojas Maçônicas que estavam instaladas na 
cidade de Sorocaba na segunda metade do sécu-
lo XIX.  

O presente trabalho reforça essas análises 
anteriores que discutem as relações de poder es-
tabelecidas entre maçons e presbiterianos na se-
gunda metade do século XIX. O objetivo é reafir-
mar que a ideia de se compreender a Maçonaria 
como um campo de poder permanece relevante 
no entendimento das transformações ocorridas 
em Sorocaba na segunda metade do século XIX, 
inclusive as relacionadas a política e educação. 
Para tanto, apresenta-se a seguir uma análise da 
cidade de Sorocaba como um campo de poder. 
A dinâmica poder da cidade no final do século 
XIX determinou as ações adotadas pelos agentes 

SILVA, Ivanilson Bezerra da. MAÇONARIA E EDUCAÇÃO NA CIDADE DE SOROCABA NA SEGUNDA METADE... 

C&M | Brasília, Vol. 1, n.1, p. 65-79, Jan/Jun, 2013. 



67 

 

sociais que faziam parte de diversos campos, in-
clusive o maçônico. 

 

A cidade como espaço social de poder 

Segundo Hilsdorf (2003), o período deli-
mitado neste trabalho, 1870 a 1899, é marcado 
por algumas transformações, entre elas:  

 

O crescimento dos setores de prestações 
de serviços e da pequena indústria (têxtil, 
por exemplo), associada ao início da urba-
nização, ao crescimento das camadas mé-
dias e ao aparecimento de um proletaria-
do urbano formado pelos imigrantes que, 
chegados ao país, abandonam o trabalho 
na zona rural e passa às cidades (2003, p. 
57).  

 

Neste contexto, a cidade é escolhida pelos 
imigrantes como lugar onde se exercem as ativi-
dades industriais e artesanais, tornando-os pe-
quenos e médios proprietários. Hilsdorf ressalta 
que: ―da perspectiva do capital, é pelo cresci-
mento desses setores do comércio e serviços no 
processo de imigração-urbanização que vai se 
dando a formação da camada de empresários 
industriais, muitos deles também agroexportado-
res‖ (2003, p. 58). Já na perspectiva dos trabalha-
dores, nota-se a formação do proletariado urba-
no pelos imigrantes estrangeiros e também a mi-
gração do trabalhador nacional, bem como o 
processo de marginalização de ex-escravos.  
Hilsdorf (2003) afirma que este período de trans-
formações é marcado pelo fim da monarquia, o 
fim do trabalho escravo e o início do trabalho 
livre e assalariado e ainda pela participação do 
capital estrangeiro, tanto inglês como norte-
americano. Pontua, também, a intensa circulação 
de novas tendências de pensamento: positivis-
mo, industrialismo, ruralismo. A cidade de Soro-
caba não segue um curso diferente deste proces-
so analisado pelos historiadores citados. Neste 
sentido, ao centrar a análise entre os anos de 
1870-1900, pode-se de fato constatar que a cida-
de passa pelo acentuado processo de transfor-

mações políticas, educacionais e religiosas. A ci-
dade era predominantemente rural e seu ciclo 
econômico dependia da chamada Feira de Mua-
res, ligada ao tropeirismo.  

Neste sentido, parte da elite sorocabana 
estava convencida de que a escravidão era ana-
crônica e um empecilho para o desenvolvimento 
social e econômico da cidade.  A alternativa, por-
tanto, era incentivar a imigração, com a finalida-
de de substituir a mão de obra escrava sem tra-
zer prejuízos à economia da cidade. Porém, boa 
parte dos escravos libertos encontrou na mendi-
cância a forma de sobrevivência. ―Ao negro so-
brou a exclusão social. Com raras exceções não 
havia lugar para ele na nova sociedade industrial 
e moderna, onde os trabalhadores, na sua maior 
parte era imigrantes, já ocupavam seu espa-
ço‖ (CAVALHEIRO, 2006, p. 15). Para Cavalheiro, a 
falta de habilidade do escravo em lidar com as 
novas técnicas industriais foi preenchida pelo 
trabalho dos imigrantes. Entre as iniciativas dos 
imigrantes para a modernização da cidade estava 
a organização do Gabinete de Leitura, fundado 
em 13 de janeiro de 1867 pela colônia alemã na 
cidade, e pelo húngaro Matheus Maylasky, ma-
çom que pertencia a Loja Maçônica Perseverança 
III.  

Silva (2010) mostrou em seu trabalho, que 
a elite sorocabana morava na região central da 
cidade e tinha como porta vozes os maçons: Ma-
theus Maylaski, Júlio Ribeiro, Ubaldino do Ama-
ral, entre outros. Matheus Maylasky estava con-
vencido que a vida econômica da cidade centra-
da no comércio de animais era um impedimento 
para o seu progresso. Para tanto, fazia-se neces-
sário convencer a população de adequar a socie-
dade a um novo modo de produção, pois com-
parada a outras cidades, Sorocaba estava atrasa-
da. O jornal O Sorocabano foi uma das ferramen-
tas utilizadas por seus redatores-proprietários, 
Maylaski, Júlio Ribeiro e Ubaldino do Amaral, pa-
ra convencer a população e, mais especificamen-
te, a elite sorocabana no ano de 1870. Mais tarde 
o jornal passou a se chamar O Sorocaba e conti-
nuou sob a responsabilidade de Júlio Ribeiro e 
com a mesma perspectiva ideológica.  
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Ora, Maylaski, Ribeiro e Amaral estavam 
ligados às Lojas Maçônicas Perseverança III e 
Constância (LIVRO DE ATAS DA LOJA MAÇÔNICA 
PERSEVERANÇA III, 1869), organizações integran-
tes da Maçonaria sorocabana. O que fortalecia 
suas relações de poder e tomada de posição.  

A imprensa sorocabana foi utilizada pelos 
republicanos como instrumento de propagação 
de interesses, valores, princípios, visão de mun-
do, ideais políticos da elite dominante em Soro-
caba. Esta elite era composta de comerciantes, 
industriais, políticos, intelectuais, jornalistas, qua-
se todos pertencentes à Maçonaria sorocabana. 
Tinham um ideal em comum: a construção de 
uma identidade social através dos ideais republi-
canos, que tinha como projeto político social a 
escola. A ela se dava a responsabilidade do de-
senvolvimento econômico, social e como instru-
mento de moralização e civilização das massas 
(PAVAN, 2006, p.151).  

Para manter a hegemonia, os maçons da 
Loja Perseverança III, além de construírem as es-
tratégias em torno da libertação do escravo, ins-
trução escolar e da implantação da República, 
começaram a liderar outras agremiações: Partido 
Liberal, Gabinete de Leitura, Câmara Municipal, 
Hospital, Escolas. Isto implica em dizer que eles 
estavam, praticamente, dominando vários espa-
ços sociais e vários campos na cidade de Soroca-
ba. No interior da Loja Maçônica eles discutiam e 
estabeleciam suas estratégias.  

A cidade como espaço social precisava, no 
entendimento da elite sorocabana, passar por 
um processo de modernização, que seria possível 
através de novos investimentos políticos, econô-
micos e educacionais. Sem o devido investimen-
to, segundo os agentes sociais do campo de po-
der, a sociedade sorocabana permaneceria no 
caos sustentado até então pelos políticos conser-
vadores, ou seja, dependente economicamente 
da Feira de Muares, sem modernização do espa-
ço urbano, sem via férrea, sem exploração do al-
godão, sem a industrialização, sem escolas sufici-
entes, sem uma economia voltada para o pro-
gresso, sem a valorização da mão de obra quali-
ficada e outros aspectos. Neste sentido, a Maço-

naria sorocabana, ligada à política liberal partidá-
ria, estava estrategicamente articulada com a fi-
nalidade de legitimar a dominação dessa política 
na cidade.  

Estas questões supracitadas e as articula-
ções políticas que construíam o rumo da cidade - 
ou pelo menos assim estavam presentes no ima-
ginário político desta parcela da elite sorocabana 
- eram urdidas no interior da Loja Maçônica Per-
severança III, que segundo a perspectiva adotada 
neste trabalho, pode ser vista como um campo 
de poder. Estes maçons estavam envolvidos por 
uma rede de sociabilidade e mantinham uma 
forte relação de poder, que garantiam não so-
mente a reconfiguração do campo político e eco-
nômico da cidade, mas também a reconfiguração 
do espaço urbano. A cidade de Sorocaba, por-
tanto, torna-se o lugar das disputas e das lutas 
em torno da solidificação do interesse de deter-
minado grupo social, o qual, na medida em que 
dominava o campo político e econômico, mani-
pulava as necessidades e os interesses da maioria 
da população desfavorecida, a qual talvez não 
precisasse ou quisesse tal modernização articula-
da ou configurada na ótica dos agentes sociais 
acima mencionados.    

No contexto sorocabano, a escola era vista 
como um instrumento capaz de formar intelectu-
ais de diversos níveis, qualificar os alunos para o 
trabalho e até mesmo de estabelecer uma socie-
dade moderna. Cada categoria de escola no âm-
bito econômico e a adversidade de aspiração das 
várias classes sociais determinavam a postura e a 
especialização do seu intelectual, estabelecendo 
desta forma a sua relação com o mundo da pro-
dução. Silva (2010) mostrou que protestantes e 
maçons perceberam na escola o instrumento pa-
ra legitimar suas ações ideológicas. O protestan-
tismo criou uma escola voltada para a formação 
do ser humano através dos valores ético-morais. 
A Maçonaria através da educação queria preparar 
o individuo para atuar naquele momento históri-
co marcado por profundas transformações eco-
nômicas.  Ela pretendia preparar a classe domi-
nada para a utilização das novas técnicas que o 
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processo de industrialização exigia (MORAES, 
2003).  

Compreender a cidade de Sorocaba como 
um espaço social de poder onde circula, legitima, 
organiza e propaga interesses dos agentes soci-
ais pertencentes aos mais variados campo ajuda-
nos a compreender as estratégias utilizadas pe-
los agentes sociais pertencentes à Maçonaria pa-
ra a solidificação da sua estratégia de domina-
ção.  Nesta perspectiva, entende-se que há poder 
em todo lugar, fortalecido ou enfraquecido pelas 
relações estratégicas dos agentes sociais que do-
minam os mais variados campos: social, político, 
religioso, educacional e outros.  Porém, o centro 
é o lugar onde o poder se configura com maior 
força e intensidade e representa o locus das arti-
culações, estratégias e divulgação dos interesses 
dos agentes sociais dominantes. Segundo Bour-
dieu (2004), o poder dentro de um espaço social 
é determinado pelo capital econômico, social e 
cultural que circula dentro desse espaço.  

É na cidade, especificamente na região 
central, que os republicanos, maçons, católicos e 
presbiterianos configuram seu lugar de poder. A 
cidade como espaço social, portanto lugar de 
disputa e legitimação do poder, detém a prerro-
gativa de produzir e disseminar conhecimentos 
que são determinantes na construção da cosmo-
visão que se pretende divulgar ou construir. Po-
de-se dizer que ela determina as políticas, as 
práticas sociais, a divisão social,  a construção do 
habitus, a solidificação do capital, a visão de 
mundo e dos interesses dos agentes sociais. O 
poder sobre o grupo que se trata de trazer à 
existência enquanto grupo é, ao mesmo tempo, 
um poder de fazer o grupo impondo-lhe princí-
pios de visão e de divisão comuns. Portanto, uma 
visão única da sua identidade e uma visão idênti-
ca da sua unidade (BOURDIEU, 2000, p. 117).  

Uma das estratégias utilizadas para a cir-
culação das ideias defendidas pelos agentes que 
compunham o espaço social urbano nesse perío-
do era o uso da imprensa, que por sua vez, divul-
gava os interesses dos republicanos pela educa-
ção.  Nela se travam várias lutas com o objetivo 
de legitimar os interesses em jogo. O jornal O 

Americano (03/06/1871) traz um manifesto da 
Maçonaria contra os ataques da Igreja Católica. 
Outros assuntos estavam na ordem do dia da im-
prensa sorocabana: crítica do modelo de educa-
ção defendida pelo ideário monárquico, defesa 
da República como instrumento político para 
construção de uma nova ordem social, educação 
como meio de desenvolvimento social e econô-
mico da cidade.  

O Sorocabano (1870) teve como editores 
Júlio Ribeiro e Pereira Salles. Júlio escrevia uma 
série de artigos em defesa da instalação de uma 
ferrovia na cidade, cuja proposta era sustentada 
por Matheus Maylasky. O jornal foi fundado em 
13 de fevereiro de 1870. Vendido ao preço de “8
$000 ao anno na cidade e 9$000 fora”, tinha por 
princípio ―pugnar pelo bem público, com especi-
alidade pelos interesses do município. Dar voz a 
todas as reclamações justas e comedidas. Repro-
duzir os clamores da lavoura e do comércio. 
Abrir espaços a discussões de interesse ge-
ral‖ (13/02/1870, p. 01). Era seu principal colabo-
rador Ubaldino do Amaral, maçom, abolicionista 
e republicano. Em 01 de setembro de 1872, 
transformou-se em O Sorocaba, e teve em Júlio 
Ribeiro seu redator-chefe. Deixou de existir em 
1883.  

O jornal O Americano (1871), propriedade 
de Francisco de Paula e Oliveira Abreu, traz seve-
ros ataques contra o catolicismo e se posiciona a 
favor da Maçonaria. O A Gazeta Commercial tam-
bém era dirigida por Júlio Ribeiro. O jornal che-
gou a circular diariamente. A este se somavam O 
Colombo (1871), sob a direção de Domingos Sil-
va, O Votorantim (1877), jornal literário e instruti-
vo, cujo redator-chefe era o professor Fidelis de 
Oliveira, e a Gazeta de Sorocaba (1878), de pro-
priedade de Gaspar da Silva. O Ypanema (1872 – 
1892) foi editado pela primeira vez em 25 de 
abril de 1872. Publicado ―6 vezes por mês‖, o jor-
nal se propunha a defender os ―interesses morais 
e materiais do município e do Sul da província‖. E 
procurava ―dar na parte literária alguns bons arti-
gos e vulgarizar os melhores escritos de autores 
nacionais‖ (25/04/1872, p. 01). Seu editor e pro-
prietário foi Manoel Januário de Vasconcellos, 
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maçom, sorocabano de nascimento e coronel da 
guarda nacional. Participou ativamente da cam-
panha pela instalação da rede de esgoto na cida-
de. Em 1880, transformado em diário, passou a 
chamar-se Diário de Sorocaba. Este jornal con-
tém ricas informações sobre a situação de Soro-
caba do ponto de vista da educação escolar.  

Tem-se ainda o jornal O Trabalho (1882), 
quinzenário, noticioso e literário. Até 1890, surgi-
ram em Sorocaba outros dois periódicos jornalís-
ticos: A Tribuna (1887) e O industrial (1890). Em 
1891, a imprensa sorocabana continuou seu de-
senvolvimento. Começou a circular o Diário de 
Sorocaba, cujo proprietário era Manoel Januário 
de Vasconcellos, proprietário do jornal O Ypane-
ma. O jornal A Escola era do professor Arthur 
Gomes, maçom e membro da Loja Perseverança 
III.  

Outra estratégia utilizada para a moderni-
zação da cidade de Sorocaba foi a educação. No 
período delimitado nesse trabalho, pode-se per-
ceber um acentuado processo de escolarização 
liderado por vários grupos sociais. Maçons, cató-
licos, presbiterianos e outros setores da socieda-
de sorocabana organizaram várias instituições. 
Entre os objetivos educacionais de cada segui-
mento, podemos destacar a disputa pelo poder 
entre os grupos, mas também a necessidade que 
cada grupo tinha de ocupar um lugar no campo 
educacional sorocabano, objetivando também a 
solidificação da hegemonia do grupo de acordo 
com seus ideais e valores.  

 

Educação e Maçonaria em Sorocaba na 2ª me-
tade do Século XIX 

Como já destacado, a cidade de Sorocaba 
na segunda metade do século XIX passou por um 
acentuado processo de modernização. Como 
parte dessa estratégia estava a educação. Para 
compreender um pouco sobre este processo 
evocamos o auxilio de alguns trabalhos sobre a 
educação em Sorocaba.  Na perspectiva da histó-
ria da educação, tem-se vários trabalhos que ca-
racterizam o processo de escolarização da edu-
cação em Sorocaba. Um dos primeiros foi reali-

zado pelo historiador sorocabano Og Menon 
(2000). Seu trabalho teve por objetivo estudar a 
instrução escolarizada na cidade de Sorocaba no 
período compreendido entre 1870 e 1906. Além 
de mostrar as várias escolas da cidade de Soro-
caba, ele também analisa a legislação brasileira 
que direcionava o funcionamento de tais institui-
ções educacionais. Seu trabalho reúne também 
os principais relatórios dos professores encami-
nhados ao Inspetor da Província. Menon (2000) 
aponta a existência das seguintes escolas neste 
período: Escola Alemã, Escola Teuto-brasileira, 
Colégio Neuberth, Lyceu Municipal, Externato 
São Luiz, Escola Noturna Perseverança III, Grupo 
Escolar Antônio Padilha, dentre outras.  

Em 1868, em ofício ao Inspetor da Instru-
ção Pública, a professora de Primeiras Letras, Ma-
ria Flora de Souza, comunica que fora aberto um 
colégio de meninas instituído e dirigido por Da. 
Gertrudes de Almeida Pillar. O Dr. Ubaldino do 
Amaral Fontoura era o professor de Primeiras Le-
tras e de Francês, e suas irmãs, Da. Maria Gertru-
des e Da. Narciza, ―eram respectivamente as 
mestras de música, de prendas domésticas e 
dança‖. Tinha 11 alunas, sendo 5 internas e 6 ex-
ternas e o estabelecimento se intitulava Colégio 
de Nossa Senhora Aparecida de Sorocaba. É im-
portante frisar que Ubaldino do Amaral era um 
dos agentes sociais, que saiu da Loja Constância 
e fundou com outros maçons a Loja Perseveran-
ça III. Ele não somente circulava no campo maçô-
nico como também já se projetava em 1868 no 
campo educacional sorocabano.  

Em 1869, a Maçonaria sorocabana tam-
bém liderou algumas iniciativas educacionais, 
criando uma escola noturna. Segundo Menon 
(2000), os maçons foram os pioneiros no ensino 
primário particular gratuito, com a introdução da 
escola noturna voltada especialmente aos analfa-
betos adultos e adolescentes que trabalhavam 
durante o dia, mas desejavam frequentar os ban-
cos escolares à noite. Ela teve pouca duração, fe-
chando em 1870.  

Em 1874, era fundado o Colégio União So-
rocabano para ambos os sexos, mas, já em 1875, 
continuou só com a seção feminina, dirigido pe-
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las professoras norte-americanas H. Wullul e An-
na Wilk. Não há evidências de que elas estavam 
ligadas ao presbiterianismo em Sorocaba. Em 
1876, a Loja Constância também criou uma esco-
la noturna, localizada na própria sede da Loja, na 
Rua Boa Vista. A ideia da criação da escola foi do 
professor e maçom Carlos Alberto Ferreira Araújo 
em sessão regular da loja, no dia 25 de setembro 
de 1876 (2º LIVRO DE ATA DA LOJA MAÇÔNICA 
CONSTÂNCIA, p. 155).  

Em 1882 Manoel José da Fonseca, mem-
bro da Loja Maçônica Perseverança III, criou uma 
escola noturna para os seus operários e escravos, 
entregando-a aos cuidados do professor Horácio 
Ovídio de Oliveira. Manoel Fonseca era o propri-
etário da fábrica Nossa Senhora da Ponte, inau-
gurada em 02/09/1882. Vários membros desta 
Loja estiveram ligados ao movimento que instau-
ra a industrialização na cidade de Sorocaba.  

Ainda por iniciativa dos maçons sorocaba-
nos da Loja Perseverança, foi criada em 1888 a 
Escola Popular. Segundo Aleixo:  

 

Em sessão de 16 de junho, o venerável 
Padilha comunica à loja haver cedido ‗a 
sala de entrada‘ a uma associação que se 
formou visando manter aula noturna aos 
libertos.  

Com a palavra, João José da Silva concitou 
a loja a apoiar referida associação cujo fim 
nobre, por si só, justificava a solidariedade 
maçônica, cuja associação aceitara o 
‗encargo de dar o pão do espírito àqueles 
que, além dos muitos trabalhos, permane-
ceram na mais crassa ignorância‘ e termi-
nou apelando para que a loja também for-
necesse a iluminação. 

Essa entidade, sob o nome de ‗Escola Po-
pular‘, foi constituída pelos srs. Arthur Go-
mes, Adolfo Osse, Antonio Egídio Padilha, 
Benedito Cordeiro e João Padilha, sob o 
nome significativo de ‗Luz e Liberdade‘. 
Visava ‗disseminar a instrução pelas classes 
que não a podem obter por deficiência de 
recurso‘.  

Passou a funcionar a partir do dia 2 de 
julho, em sala da Perseverança III, estando 

matriculados 75 alunos nesse dia (1999, p. 
388).  

 

Poucos meses depois, alegando falta de 
recursos, os responsáveis pela escola comunicam 
o fechamento da mesma, publicando uma nota 
na imprensa sorocabana:  

A sociedade Luz e Liberdade, por delibera-
ção dos seus fundadores, resolveu suspen-
der temporariamente as aulas noturnas 
que mantinha nesta cidade, a expensas 
suas e da Loja Perseverança 3ª, por causa 
do recrutamento que se esta procedendo 
neste município. Cumpre acrescentar que 
essas aulas estabelecidas para os libertos, 
operários e meninos que não pudessem 
freqüentar as diurnas, eram freqüentadas 
por grande numero dos mesmos, atingin-
do o número dos matriculados a cento e 
trinta e sete, e desde a notícia do recruta-
mento o número destes desceu a menos 
da quarta parte. Outrossim, a Escola popu-
lar conta três professores assíduos e esfor-
çados que ensinam gratuitamente. Assim 
crê a sociedade haver dado ao público 
satisfatória razão ao repentino fechamento 
de sua escola (DIÁRIO DE SOROCABA, 
20/10/1888).   

Em 05 de janeiro de 1889, a escola retor-
nou suas atividades educacionais com os mes-
mos objetivos anteriores, porém fechou em de-
zembro do mesmo ano. Em 1896, a Loja Perseve-
rança III organiza mais uma escola noturna. A 
proposta foi feita por Amaro Egídio e João Clí-
maco de Camargo Pires, no dia 23 de setembro 
de 1895 com as seguintes cláusulas que regeriam 
esta instituição escolar:  

 

1) Que devia funcionar na sala do prédio 
desta Loja; 2) que funcione diariamente 
com a exceção dos dias de trabalho da 
Loja; 3) que seja regida por um irmão ati-
vo; 4) que o dito professor estabelecerá as 
horas de trabalho, com aprovação do ir-
mão Venerável devendo ser de duas e 
meia horas de serviço, 5) que os irmãos se 
cotizem para pagamento de um professor 
que receberá seu ordenado todos os dias 
dez de cada mês, em que apresentar o 
movimento diário da mesma escola, po-
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dendo o irmão venerável passar um ates-
tado; 6) para dar execução a este projeto, 
será nomeada uma comissão com caráter 
definitivo composta de três membros sen-
do um diretor, outro procurador e outro 
mesário que agirão por si mesmo no senti-
do de propor as reformas que achar me-
lhor, e finalmente; 7) no dia marcado para 
a instalação da aula, haja uma sessão sole-
ne para bem patentear os intuitos que ani-
maram os membros desta oficina (ALEIXO, 
1994, vol II, p. 121).    

 

Em relatório encaminhado ao Inspetor Ge-
ral de São Paulo, Joaquim Silva afirma que a Loja 
Perseverança III inaugurou a Escola Noturna Per-
severança no dia 15 de novembro de 1896 e co-
meçou a funcionar no dia 15 de janeiro de 1897 
com 18 alunos matriculados. Segundo o mesmo 
relatório em maio do mesmo ano contava com 
28 alunos, em junho contava com a presença de 
92 alunos matriculados.  Neste período a respon-
sabilidade educacional esta sob a responsabilida-
de do professor normalista Álvaro de Moraes Ro-
sa. (Arquivo do Estado de São Paulo, 19/04/1899, 
ordem 5110).  Em 1898, deixou a direção da es-
cola, assumindo seu lugar o maçom Otto Wey. 
Ao mencionar o programa Joaquim Silva escreve:  

 

O programa, como se vê abaixo, é muito 
resumido: nem de outra forma pode ser o 
de uma escola que se dedica ao ensino de 
quem não dispõe para o estudo senão do 
tempo em que está na escola, como suce-
de aos alunos da Perseverança em sua 
quase totalidade empregados nos estabe-
lecimentos industriais da cidade. Progra-
ma. Português: noções gramaticais, exercí-
cios de leitura, declamação e redação. Arit-
mética: estudo prático dos números até 
operações sobre juros. Geografia: ideia 
geral sobre o mundo, noções de geografia 
do Brasil e de São Paulo. História Pátria: 
explicações das datas nacionais e educa-
ção cívica (ARQUIVO DO ESTADO DE SÃO 
PAULO, 19/04/1899, 5.110).  

 

Além de afirmar que a escola estava em 
constante crescimento, acentua que quase todos 
os alunos se encontravam empregados nas in-

dústrias de Sorocaba. Pelo relatório podemos 
observar que os alunos eram oriundos das cama-
das desfavorecidas da cidade e que não tinham 
condições de arcar com o material exigido no 
programa curricular. Para se matricular na escola 
noturna, os operários precisavam trazer o cartão 
das respectivas fábricas em que trabalhavam (O 
15 DE NOVEMBRO, 14/02/1897).  

Diante disso, Joaquim da Silva, afirma que 
o material escolar era fornecido pela Perseveran-
ça III. As carteiras eram fornecidas pelo poder 
público. O ensino era totalmente gratuito e de-
clara que a escola noturna não recebia nenhum 
auxílio financeiro dos cofres públicos. Neste perí-
odo, a escola contava com 48 alunos matricula-
dos e com uma frequência regular de 40 alunos. 
Segundo o relatório, as aulas funcionavam diaria-
mente das 6:30h às 21:30h, exceto aos sábados, 
domingos e segundas-feiras. A idade média dos 
alunos matriculados era de 13 a 22 anos. Esta-
vam matriculados 37 brasileiros e 11 estrangei-
ros. Um dos textos utilizados para a leitura era a 
―cartilha nacional‖ de Júlio Ribeiro.  

Joaquim Silva, em tom retórico e crítico, 
termina o relatório com as seguintes palavras:  

 

Estes são os dados que ao governo pude 
fornecer como professor da escola susten-
tada pela benemérita associação que lhe 
dá o nome, e que não fosse sua iniciativa, 
condenaria ao exílio das trevas aqueles 
que não têm recursos para pagar profes-
sores ou que acham impossibilitados de 
frequentar as aulas diurnas, principalmente 
depois que o governo do estado não mais 
reabriu a escola que aqui sustentava 
(ARQUIVO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
1899, 5110).  

 

O relatório ainda traz a seguinte relação 
de alunos matriculados na Escola Noturna Perse-
verança:  
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Tabela 1. Alunos da Escola Noturna Perseverança – 1899.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pelo autor. 
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N. Nome Filiação Idade Natural:

1 Alberto Mentone Luiz Mentone 9 Sorocaba

2 Arthur Malanconi Raphael Malanconi 12 Sorocaba

3 Aristides Dias Fructuoso Dias 11 Sorocaba

4 Antonio Marrone Constantino Marrone 11 Itália

5 Abel Fogaça Pedro Fogaça de Almeida 12 Sorocaba

6 Adonias Fogaça Pedro Fogaça de Almeida 10 Sorocaba

7 Augusto Nogueira Francisco Nogueira 13 Sorocaba

8 Alfredo Rodrigues Padilha João Rodrigues de Oliveira 12 Sorocaba

9 Antonio Rolim de Oliveira B. Rolim de Oliveira 11 Itapetininga

10 Antonio Juliano J. Juliano 13 Sorocaba

11 Benedicto Félix dos Santos Joaquim Pedro dos Santos 14 Sorocaba

12 Benedicto Rodrigues Amorim Anna G. de Moraes 7 Sorocaba

13 Benedicto Paulo da Rosa Maria C. Conceição 13 Sorocaba

14 Benedicto Schultz Júlio Schultz 12 Sorocaba

15 Carlos Schultz Júlio Schultz 13 Sorocaba

16 Cândido Silva Denictina Silva 13 Sorocaba

17 Edmundo Malanconi Raphael Malanconi 10 Sorocaba

18 Gabriel Osse Padilha Adolpho Osse 8 Sorocaba

19 Gilberto Benedicto de Souza Benedicto de Souza 17 Sorocaba

20 Hermenegildo Gomes Eduardo Pinto 13 Portugal

21 Isaltino Vieira Antonio José 18 Sorocaba

22 Isaías Soares José R. Soares 10 Sorocaba

23 Juvenal R. Camargo Joaquim Rodrigues Camargo 10 Sorocaba

24 João Rodrigues E. Santo Messias J. do E. Santo 12 Sorocaba

25 João Barbo Theodoro Barbo 13 Sorocaba

26 João Juliano José Raphael Juliano 13 Sorocaba

27 Jeronymo Pires de Andrade Anna Rocha 12 Sorocaba

28 José Palotta Antonio Palotta 12 Itália

29 José Facio Thomaz Facio 9 Itália

30 José Mentoni Luiz Montoni 11 Itália

31 Joaquim Barbosa Manuel Serrulha 14 Sorocaba

32 Luiz Osse Padilha João Osse 8 Sorocaba

33 Leopoldo P. Porto M. P. Porto 21 R. G. Sul

34 Lourenço Cunazzi Constantino Cunazzi 13 Itália

35 Moysés Aguiar de Campos João B. de Aguiar 22 Sorocaba

36 Mazzini Sctta Frederico Scotta 19 Itália

37 Manoel F. Gaspar J. Antonio Gaspar 13 Portugal

38 Pedro Luiz de C. Araújo Florentino Neves de Araújo 18 Sorocaba

39 Pedro Monteiro Joaquim Monteiro 8 Sorocaba

40 Pedro Soares A. Soares 7 Sorocaba

41 Raphael Canineo Philomeno Canineo 11 Itália

42 Sylvio Dias I. Dias 12 Sorocaba

43 Umberto Canineo Philomeno Canineo 14 Itália

44 Vicente Eugênio de Paula Tutor: J. Nóbrega Almeida 15 Sorocaba

45 João Soares José R. Soares 12 Sorocaba

46 Achilles Sampaio Joaquim F. de Sampaio 16 Sorocaba

47 Sylvino Sampaio Joaquim F de Sampaio 18 Sorocaba

48 Gregório Facio Thomas Facio 16 Itália

Alunos da Escola Noturna Perseverança – 1899
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Ao trazer a relação dos nomes dos alunos 
que pertenceram a Escola Noturna Perseverança, 
este trabalho avança nas análises feitas pelo his-
toriador Vanderley da Silva (2009), que não trou-
xe para a discussão qualquer menção dos alunos 
que faziam parte dessa escola. Uma análise mais 
acurada sobre os nomes acima mencionados re-
velou três alunos ligados ao presbiterianismo em 
Sorocaba: Abel Fogaça, Adonias Fogaça e Moysés 
Aguiar de Campos. Os dois primeiros eram filhos 
de um dos líderes da Igreja Presbiteriana de So-
rocaba, o Diácono Pedro Fogaça de Almeida. 
Moysés Aguiar de Campos era filho de João Bap-
tista de Aguiar, conhecido presbítero. Os pais 
dos alunos foram líderes na Igreja Presbiteriana, 
tanto sob a liderança de Antônio Pedro como 
sob a liderança de Zacharias de Miranda. Este re-
latório torna razoável a possibilidade de que Za-
charias de Miranda, ao encerrar seu período de 
pastorado em Sorocaba, deixou seus alunos aos 
cuidados da educação maçônica e do Grupo Es-
colar Antônio Padilha. Os líderes acima mencio-
nados da igreja local apoiavam as iniciativas polí-
ticas do pastor Zacharias de Miranda. E segundo 
o relatório acima analisado todos eram de ori-
gem pobre ou não tinham condições de pagar 
seus estudos. Além disso, o relatório afirma que 
muitos deles trabalhavam nas indústrias em So-
rocaba.  

Retornando a década de 80 do Século XIX, 
apareceram várias escolas que atendiam a comu-
nidade de cultura germânica da cidade, além das 
ligadas à Maçonaria. Em 1886, a Escola Alemã, 
fundada por iniciativa de alemães residentes em 
Sorocaba, estava localizada no Largo do Rosário, 
e posteriormente, na Rua São Bento, n. 11 
(DIÁRIO DE SOROCABA, 09/07/1886).  Mais tarde 
essa escola passou a se chamar Colégio Montbé, 
por iniciativa do professor Frederico de Montbé 
(DIÁRIO DE SOROCABA, 06/08/1887).  

Na década de 80, tem-se ainda, a escola 
Teuto-brasileira, localizada na rua das Flores, n. 
11, dirigida Emílio Cillis (DIÁRIO DE SOROCABA, 
27/02/1887). O jornal ainda aponta a existência 
do Colégio Neuberth dirigido pela professora 
Maria Emília Jacob Neuberth, organizado em 
1888 e localizado na Rua do Hospital, n. 7 

(DIÁRIO DE SOROCABA, 18/07/1888). Segundo 
Aluísio de Almeida, Maria Neuberth era uma pro-
fessora belga, que abriu sua escola para meninas 
e oferecia curso primário e secundário (DIÁRIO 
DE SOROCABA, 22/10/1965). Apesar de belga, 
possivelmente sua escola também foi criada para 
atender os imigrantes alemães em Sorocaba. Isso 
porque ela tinha na sua proposta curricular o en-
sino de alemão, além de ensinar doutrina cristã e 
história cristã, o que sugere que as famílias das 
alunas eram alemães pertenciam à religião cató-
lica.  

Em 1886, a Câmara Municipal organizou o 
Liceu Municipal. Menon faz o seguinte comentá-
rio a respeito:  

 

A Câmara Municipal resolve criar em 1872, 
uma escola municipal de ensino secundá-
rio, gratuita e destinada ao sexo masculi-
no. No entanto, problemas políticos não 
permitiram que a Comissão nomeada para 
estudar a sua implantação se reunisse. 
Mas, diante do aumento da pressão social, 
que reivindicava insistentemente uma es-
cola de ensino secundário, a Câmara Muni-
cipal, finalmente, em 1886, cria a escola 
que recebe o nome de Liceu Municipal e a 
inaugura em 05 de novembro de 1887. 
Nesse dia, a Câmara se reuniu solenemen-
te para ouvir ―o presidente apresentando o 
seguinte Programa de ensino: Português, 
Francês, Inglês e Latim‖ (2000, p. 60).  

 

Em 1887, conforme relatório encaminhado 
à Inspetoria Geral de Instrução Pública, o campo 
educacional sorocabano era composto das se-
guintes escolas particulares:  

 

Relação dos Estabelecimentos de Ensino 
Particular existentes no Munícipio de Soro-
caba anteriormente ao regulamento de 22 
de agosto do corrente ano:  

1º. Colégio Montbé, sob a direção de Fran-
cisco Montbé destinado ao ensino secun-
dário do sexo masculino; sendo professo-
res o Diretor e Luiz Mesquita Barros.  
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2º A escola regida por Benedicto Estevam 
Cordeiro, destinada ao ensino primário de 
sexo masculino. 

3º. Liceu regido pelo professor Ignácio 
Azevedo Coutinho, destinado ao ensino 
primário do sexo masculino, sendo seu 
proprietário o mesmo professor 

4º. O Colégio Santíssimo Coração de Jesus, 
sob a direção de D. Brazília Dultra e Silva, 
destinado ao ensino primário e secundário 
do sexo masculino; sendo seu professor a 
própria diretora.  

5º. A Escola mista, regida pela professora 
Joaquina E. de Oliveira, destinado ao ensi-
no primário, sendo sua proprietária a mes-
ma professora.  

6º. A escola mista regida pela professora 
D. Vicência Wuzershs Durski, destinada ao 
ensino primário, sendo sua proprietária a 
mesma professora.  

7º. A escola regida pelo professor Alfredo 
Ferreira de Queiroz, destinada ao ensino 
primário e secundário do sexo masculino, 
seu proprietário é o mesmo professor.  

Existem neste município, além destes,  
mais dois estabelecimentos de ensino par-
ticular, por terem sido inauguradas após a 
publicação do regulamento supra referido, 
segundo consta ao relatório por este con-
selho enviado em 3 de novembro último 
(ARQUIVO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
16/09/1887, 5110).  

 

Em relação às escolas públicas em Soroca-
ba, na década de 70 existiam quatro escolas de 
primeiras letras mantidas pela Província, confor-
me ofício encaminhado pelo inspetor do distrito 
de Sorocaba Luiz Augusto Ferreira ao inspetor 
geral da instrução pública Francisco Aurélio de 
Souza Carvalho (ARQUIVO DO ESTADO DE SÃO 
PAULO, 03/11/1874, 5110), com 248 alunos ma-
triculados.   

Na década de 80, conforme ofício manus-
crito encaminhado pelo inspetor do Distrito, An-
tônio Gonzaga Sêneca de Sá Fleury, para o inspe-
tor geral da instrução pública da Província de 
São Paulo, Francisco Aurélio de Souza Carvalho, 
existiam 12 escolas públicas primárias, sendo 8 

destinadas ao sexo masculino e 4 para o sexo fe-
minino. Há um total de 556 alunos, dos quais, 
438 são considerados frequentes e 75 não fre-
quentes, além de 43 eliminados. Do sexo mascu-
lino havia 378 alunos matriculados e eliminados 
37, frequentes 289 e não frequentes 52. Do sexo 
feminino tinha 178 alunos matriculados, sendo 
149 frequentes e 23 não frequentes (ARQUIVO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, 25/11/1883, OR-
DEM 5110).  

No final da década de 80, existiam 13 es-
colas públicas, sendo 366 alunos do sexo mascu-
lino e 242 do sexo feminino, totalizando 608 alu-
nos matriculados nos estabelecimentos de ins-
trução pública.  O ofício manuscrito também 
apresentou a existência de 9 escolas particulares, 
que por sua vez, tinham 186 alunos matriculados 
(ARQUIVO DO ESTADO DE SÃO, 15/11/1887, or-
dem 5110).  

Og Menon (2000) foi um dos primeiros 
pesquisadores sorocabanos a apontar a partici-
pação dos protestantes na educação escolar so-
rocabana. Ele faz a seguinte observação a respei-
to:  

A escola, como as demais em todo o país, 
tinha como objetivo atender aos alunos 
que sofriam, nas escolas públicas, coações, 
em função da intolerância religiosa e polí-
tica que atingia por essa época aqueles 
que professavam outra religião que não a 
católica e que, politicamente, se mostra-
vam favoráveis à mudança do sistema po-
lítico então vigente. A escola presbiteriana, 
em Sorocaba, estabelecida junto à igreja, 
localizada à Rua das Flores, hoje Monse-
nhor João Soares, introduzia o método 
estadunidense de estudo, isto é, o costu-
me da leitura em voz alta e da decoração é 
substituído pelo sistema intuitivo e pela 
leitura silenciosa; o programa de ensino 
baseava-se em compêndios próprios 
―como as gramáticas de Júlio Ribeiro e de 
Eduardo Carlos Pereira, a aritmética de 
Antônio Trajano, as obras de Otoniel Mota 
e os livros de leitura de Erasmo Braga‖; o 
calendário escolar, com 190 dias letivos e 
com aulas de 2ª a 6ª feira, sendo o sábado 
livre; a introdução da sala de aula para 
ambos os sexos; a proibição de qualquer 
tipo de castigo físico. Embora constasse de 
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seus princípios estar aberta a todas as ten-
dências políticas e credos religiosos e à 
indistinção de cor e raça, a escola era fre-
qüentada somente por protestantes que 
propagandeavam a república, por elemen-
tos brancos como portugueses, alemães e 
suíços e por aqueles que detinham certo 
poder aquisitivo, já que a escola era paga. 
Freqüentavam a escola, ainda, os filhos 
dos maçons, em função da grande intera-
ção existente entre eles.  (MENON, 2000, p. 
74) 

 

As primeiras observações levantadas por 
Menon colaboram para uma melhor compreen-
são de alguns aspectos da educação protestante 
em Sorocaba. Porém, Og Menon afirma que a 
escola protestante em Sorocaba foi criada en-
quanto reação, para atender crianças persegui-
das, desconsiderando a possibilidade da estraté-
gia de evangelização pela escola.  

As observações levantadas acima dão al-
gumas pistas sobre a cidade de Sorocaba en-
quanto uma cidade com a oferta de algumas 
possibilidades educacionais. No entanto, em 
1870, o inspetor do distrito de Sorocaba, Messias 
José Corrêa, encaminha um relatório ao Inspetor 
Geral de Instrução Pública em que questiona a 
baixa frequência. Para o inspetor, a questão da 
pouca frequência de alunos nas escolas soroca-
banas acompanhava uma situação apresentada 
em todo o território brasileiro (ARQUIVO DO ES-
TADO SE SÃO PAULO, 1870, N.5110). Porém, na 
ótica do professor Venâncio José Fontoura, em 
relatório sobre a situação de sua aula, havia ou-
tra razão: 

 

Existem 77 alunos matriculados, dos quais 
64 freqüentes. Este número ainda está lon-
ge de ser proporcional à população de 
Sorocaba, mesmo levando em conta as 
matrículas das outras aulas. Deve-se, toda-
via, atender (?) a uma circunstância, e é 
que este município eminentemente agrí-
cola, tem os seus habitantes disseminados 
em uma vasta área, e o cultivo do algodão 
proporciona trabalho às crianças, que de-
veriam acorrer às escolas (ARQUIVO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO, 1870, 5110).  

 

A pouca frequência nas escolas estava re-
lacionada segundo o professor Fontoura às difi-
culdades que os habitantes tinham em frequentá
-las, pois moravam em lugares distantes e as cri-
anças realizavam trabalhos no plantio de algo-
dão. Vemos que o professor era mais realista do 
que o inspetor.  

O arrolamento das escolas na segunda 
metade do século XIX, feito neste tópico, nos 
ajuda a ter uma visão panorâmica das várias ins-
tituições escolares da cidade de Sorocaba. Além 
disso, mostra que algumas escolas existiram por 
iniciativa particular de alguns professores e ou-
tras para atender grupos específicos, como é o 
caso das escolas alemãs, da escola noturna, da 
escola italiana, e da escola protestante, que ainda 
será analisada. Segundo a discussão acadêmica 
de historiadores sorocabanos que avançam o tra-
balho pioneiro de Og Menon, estas instituições 
contribuíram com as mudanças ocorridas na ci-
dade no período apontado, não só preenchendo 
a lacuna deixada pelo ensino público como to-
mando a iniciativa para atender a uma demanda 
de grupos socioculturais específicos: os estran-
geiros, as mulheres, os trabalhadores.  

O trabalho de Silva (2010) menciona a 
participação de maçons e presbiterianos no pro-
cesso de escolarização na cidade de Sorocaba na 
segunda metade do século XIX. O autor destaca 
a existência de uma escola chamada Escola Ame-
ricana, que tinha como diretora a professora Pal-
myra Rodrigues de Cerqueira Leite, que ficou a 
frente dessa escola até 1886. Mais tarde, tem-se 
o registro da participação do Reverendo Zachari-
as de Miranda, que tinha sob sua responsabilida-
de o Colégio Sorocabano. Silva afirma que era 
uma continuidade do projeto educacional inau-
gurado pela professora Palmyra. O autor destaca 
que o diretor do Colégio Sorocabano, além de 
pastor, era maçom e vereador da cidade de So-
rocaba. Ele fazia parte do grupo de maçons repu-
blicanos que buscavam implantar através das su-
as ações a modernização na cidade de Sorocaba. 
Como parte da estratégia de modernização esta-
va a educação, a república, a reconfiguração do 
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espaço urbano e outras medidas.  

Importante registrar que o fato de não 
existir nesse período lutas ou conflitos entre as 
várias instituições escolares em Sorocaba explici-
tamente documentados nas fontes consultadas, 
não significa que não existia concorrência entre 
elas. Pelo contrario, na perspectiva das relações 
de poder postulada neste trabalho a existência 
das instituições escolares supracitadas pode im-
plicar aquilo que Bourdieu (2007) chama de luta 
da concorrência, ou seja, a forma como as insti-
tuições, organizações e classes sociais se posicio-
nam em determinado momento histórico com o 
objetivo de garantir seu lugar no campo e com o 
objetivo de atrair para dentro dela determinado 
grupo de pessoas.  

Neste jogo de concorrência, as classes so-
ciais ou instituições procuram conquistar vanta-
gens em relação às outras. Segundo Bourdieu, 
sempre que as forças e os esforços de grupos em 
concorrência por determinada espécie de bens 
tendem a equilibrarem-se como em uma corrida, 
as diferenças iniciais entre elas acabam por man-
ter-se, ou seja, os grupos situados acima deles na 
hierarquia social ou à sua frente na corrida são 
praticamente compensados para conservar a ra-
ridade e a distinção de seus bens e diplomas. 
Observa-se que as várias instituições escolares na 
segunda metade do século XIX em Sorocaba re-
presentavam uma diversificação dos ramos de 
ensino na cidade de Sorocaba.  

 A existência de várias escolas na 
segunda metade do século XIX pode então suge-
rir a existência de instituições educacionais esco-
lares destinadas a atender grupos sociais porta-
dores de diferentes capitais culturais e sociais: 
escola para alemães, italianos, operários, elite, 
para católicos, para protestantes e outras. O ca-
pital cultural da família direcionava o tipo de es-
tabelecimento educacional que seria frequenta-
do por seus filhos.  

Apenas para tomarmos três das forças re-
presentativas da cidade de Sorocaba naquela 
época, podemos dizer que, na perspectiva das 
relações de poder, ocorreram sim disputas no 

campo educacional sorocabano entre Maçonaria, 
Catolicismo e Presbiterianismo.  

 

Considerações finais 

O presente trabalho tentou contemplar a 
participação da Maçonaria sorocabana no pro-
cesso de escolarização na segunda metade do 
século XIX, mostrando que seus agentes sociais 
atuaram de acordo com as ideologias maçônicas, 
visando a modernização da cidade de Sorocaba. 
A cidade, vista como espaço de poder e circula-
ção de ideias, explicita como os agentes sociais 
dos mais variados campos agem com o objetivo 
de garantirem sua hegemonia e poder. 

Entre as estratégias, o jornal ocupava um 
lugar público de transmissão e circulação de ide-
ologias, visando consolidar a proposta moderni-
zadora da elite sorocabana. E para defender suas 
ideologias, esses agentes sociais colocaram-se 
como porta-vozes do processo de modernização. 
A imprensa jornalística e seus intelectuais ofere-
ceram suporte discursivo para convencer outros 
agentes sociais da elite sorocabana sobre a ne-
cessidade de modernizar a cidade. Ficou eviden-
te que a modernização pleiteada pela ―nova‖ eli-
te sorocabana foi possível porque alguns dos 
seus membros ocupavam vários campos da cida-
de: político, religioso, maçônico e, principalmen-
te, educacional.  

Além de propagarem ideias ligadas a abo-
lição dos escravos, construção de estradas de 
ferro, modernização da cidade e ideais republica-
nos, uma das lutas abraçadas por maçons na im-
prensa sorocabana foi em relação ao direito dos 
protestantes de serem enterrados nos cemitérios 
da cidade. Polêmica essa que tomou conta de 
várias páginas dos jornais. O jornalista Júlio, já 
destacado anteriormente, também possibilitou o 
contato dos missionários norte-americanos em 
Sorocaba com os maçons. Ele pertencia a Loja 
Maçônica América, frequentada por maçons co-
mo Américo de Campos, Joaquim Nabuco, e 
Francisco Rangel Pestana. Em Sorocaba, filiou-se 
a Loja Perseverança III, onde ocupou vários car-
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gos e, influenciado pelas ideias maçônicas, parti-
cipa das lutas que combatiam a política imperial.  

Portanto, no campo educacional soroca-
bana entre o fim do Império e início da Repúbli-
ca, as escolas faziam parte das estratégias de vá-
rios agentes sociais para legitimarem seus inte-
resses, contribuir para a formação intelectual do 
grupo elitizado, modernizar a cidade além da cir-
culação e disputa de vários modelos pedagógi-
cos.  
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